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NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Petrologia/Geoquímica: Petrologia Ígnea
e suas implicações para fontes mantélicas e processos magmáticos.
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PROFESSOR RESPONSÁVEL: Anderson Costa dos Santos

OBJETIVOS:  Permitir  que  o  aluno  desenvolva  a  habilidade  de  compreender  as  razões
geoquímicas  na  interpretação  de  processos  magmáticos  a  partir  do  conhecimento  de
composição, textura e dos processos em si, corroborando para o entendimento dos sistemas
ígneos e de que forma tal compreensão o permitirá interpretar dados em petrologia ígnea.

CONTEÚDO:

Aulas semana 01
Aula 01 – História da Terra e seus processos. Propriedades do magma silicático.
Aula 02 – Minerais e texturas ígneas.
Aula 03 – Diagramas de fases e cristalização em sistemas basálticos.
Aula 04 – Diagramas de fases e fontes magmáticas em sistemas basálticos.
Aula 05 – Elementos traços em magmas máficos.

Aulas semanas 02
Aula 06 – Isotópicos radiogênicos (Sm, Nd, Pb) para sistemas basálticos e mantélicos.
Aula 07 – Geração de magmas máficos e as características mantélicas para tal produção.
Aula 08 – Basaltos de Ilhas Oceânicas e as plumas mantélicas. Derrames basálticos, plumas e
geração de riftes.
Aula 09 –  Rochas vulcânicas orogênicas, arcos de ilha e margem continental.  Granitoides.
Sistemas saturados e insaturados.
Aula 10 – Exemplos práticos dos artigos citados na bibliografia.
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